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CRUZEIRO  SO  EMPATA 

Contra  o  Santos,  time  perdeu  os  100% 
em  casa,  mas  manteve  a  liderança 
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Pampulha 
é  a  'bola 
da  vez*  das 
construtoras 

'Boom'.  Levantamento  divulgado  peia  Câmara  do  Mercado  Imobiliário 
mostra  que  uma  em  cada  três  novas  construções  serão  instaladas 
entre  os  bairros  vizinhos  do  Mineirão  e  a  região  de  Venda  Nova  pág.<b 


Gurgel  se  despede     Legistas  divergem 
antes  do  desfecho     sobre  horário  da 
do  Mensalão  morte  de  policiais 


Novo  procurador-geral  ainda  não  foi 
indicado  por  Dilma,  e  cargo  deve  ficar 
vago  a  partir  de  guinta-feira  pág.m 


Usain  Bolt  vence 
final  dos  lOOm  e 
retoma  coroa 

Jamaicano  voltou  ao  topo  do  pódio 
no  Mundial  de  Moscou,  dois  anos 
depois  de  perder  o  título  pág.  u 


Sargento  da  Rota  pode  ter  sido  morto 
até  10  horas  antes,  em  tragédia  gue 
deixou  cinco  mortos  em  São  Paulo  pág. 05 


Na  contramão,  setor 
de  serviços  mostra 
alta  de  preços 

Enguanto  a  inflação  geral  desacelerou, 
serviços  ficam  8,48%  mais  caros  e 
supera  meta  do  governo  pág.o6 
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Futuro  de 
Cristina 

Os  eleitores  argentinos 
foram  às  urnas  ontem  para 
escolher  os  candidatos 
das  eleições  legislativas 
marcadas  para  outubro. 

As  primárias  são  um 
termómetro  para  avaliar 
a  aceitação  da  presidente 
Cristina  Kirchner,  que  está 
no  meio  do  mandato. 
Nos  bastidores  circula  a 
informação  de  que  ela 
busca  apoio  para  mudar 
a  Constituição  e  disputar 
uma  terceira  eleição  em 
2015. 

leia  mais  na  pág.  07 


Cotações 


Dólar 

-0,56% 
(R$  2,27) 


Euro 

-0,96% 
(R$  3,03 


Selic 

(8,50%) 


Salário 


(R$  678) 


J0NATHAN  CAMPOS/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


LUIS  FLÁVIO  SAP0RI 

Ex-secretário  de  Defesa  Social  de  MG  acredita  que  falta  investimento  em  centros  de 
internação  e  culpa  a  lei  por  punições  brandas  a  adolescente  que  comete  infração  grave 

'0  PROBLEMA  É  A  LEGISLAÇÃO' 


O  sistema  de  internação 
para  menores  tem  cumpri- 
do seu  papel? 

Há  um  déficit  de  vagas  mui- 
to grande.  Basicamente, 
os  governos  federal  e  es- 
taduais não  têm  investido 
na  construção  de  centros 
de  internação.  Se  o  inves- 
timento no  sistema  prisio- 
nal adulto  já  é  pequeno,  na 
área  do  adolescente  infra- 
tor  é  menor  ainda.  Na  ver- 
dade, temos  um  grande  nú- 
mero de  adolescentes  em 
cadeias  públicas,  em  unida- 
des de  polícia.  O  Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescen- 
te está  longe  de  ser  plena- 
mente cumprido  e  a  princi- 
pal explicação  é  a  falta  de 
investimento  dos  governos 
federal  e  estaduais. 


Você  concorda  com  a  opi- 
nião de  que  os  centros  pa- 
ra menores  mais  parecem 
prisões  de  adultos? 

De  maneira  geral,  não. 
Existem,  aqui  mesmo  em 
Minas,  centros  de  interna- 
ção que  funcionam  muito 
bem  com  propostas  de  re- 
integração do  adolescente 
infrator,  com  participação 
da  família.  Além  de  ótimas 
experiências  no  Brasil  que 
mostram  que  é  possível  re- 
integrar o  adolescente  in- 
frator, principalmente  o 
que  cometeu  infração  leve. 
O  problema  é  que  são  expe- 
riências isoladas  porque  o 
investimento  no  setor  ain- 
da é  muito  baixo.  Então 
se  no  Brasil  existem  atual- 
mente  quase  18  mil  adoles- 


centes cumprindo  medidas 
sócio-educativas,  certamen- 
te nós  precisaríamos  ter 
mais  centros. 

Há  chance  de  recupera- 
ção e  reinserção  social  nos 
centros  sócio-educativos? 

Existe  uma  experiência  in- 
teressante em  BH,  onde  os 
centros  acomodam  80  ado- 
lescentes, no  máximo.  São 
unidades  que  permitem  o 
acompanhamento  indivi- 
dualizado do  adolescente. 
Já  para  os  crimes  hediondos 
a  situação  é  outra,  pois  a  re- 
integração social  é  mais  di- 
fícil e  o  Estatuto  da  Criança 
e  do  Adolescente  não  pena- 
liza com  severidade.  O  pro- 
blema é  da  legislação  e  não 
dos  centros.  ©  metro  bh 


Descaso 


Relatório  do  Conselho  Na- 
cional do  Ministério  Público 
apontou  déficit  de  3  mil  va- 
gas e  situação  degradante  de 
centros  de  internação  no  país 

•   Em  Minas  Gerais. 

Estado  tem  capacidade 


para  824  adolescentes, 
mas  atende  905  -  uma 
superlotação  de  9,8%. 

Condições  alarmantes. 

Na  região  Sudeste, 
20%  pecam  na  higiene, 
iluminação  e  ventilação. 


Marchas  contra  crack  e  violência  reúnem  20  mil 

Duas  marchas  para  dar  um  basta  às  drogas  e  à  violência  nas  unidades  de  ensino  mobilizaram  20 
mil  pessoas,  no  fim  de  semana,  na  região  Central  de  Belo  Horizonte.  Batizadas  de  Marcha  contra 
o  Crack  e  Outras  Drogas  e  Caminhada  pela  Paz  nas  Escolas,  os  movimentos  reuniram  estudantes, 
líderes  religiosos,  autoridades  e  representantes  de  entidades  civis,  i  andrebrant/hojeemdia/folhapress 


Apelo 


Bruno  pede  para 
que  corpo  de 
Eliza  'apareça' 

No  primeiro  depoimen- 
to após  ser  condenado,  o 
goleiro  Bruno  Fernandes 
pediu  para  que  os  res- 
ponsáveis pela  execução 
de  Eliza  Samúdio  mos- 
trem o  paradeiro  do  cor- 
po. O  atleta  foi  condena- 
do a  22  anos  de  prisão 
pelo  envolvimento  na 
morte  da  ex-amante. 

"Eu  até  peço,  nesta 
oportunidade  que  estou 
tendo,  que  entreguem  os 
restos  mortais  para  que 
possam  dar  um  enter- 
ro digno  a  esta  pessoa", 
afirmou  o  goleiro  em  en- 
trevista ao  jornal  Ho- 
je em  Dia.  Ele  reafirmou 
ter  esperança  de  voltar 
aos  gramados.  ©  metro  bh 


Saúde 


ALMG  levará  615 
mil  assinaturas 
ao  Congresso 

Após  um  ano  e  meio  de 
mobilização,  a  ALMG 
(Assembleia  Legislati- 
va de  Minas  Gerais)  leva- 
rá nesta  quarta-feira  as 
615  mil  assinaturas  pe- 
dindo mais  investimen- 
to à  saúde  ao  Congresso 
Nacional,  em  Brasília.  A 
campanha,  batizada  de 
"Assine  +  Saúde",  pede 
que  10%  da  receita  do  go- 
verno federal  sejam  des- 
tinados ao  setor. 

A  mudança  represen- 
taria um  acréscimo  de  R$ 
40  bilhões  à  saúde.  Para 
que  o  projeto  seja  aceito 
pelo  Congresso,  são  neces- 
sárias 1,5  milhão  de  as- 
sinaturas em,  ao  menos, 
cinco  Estados.  ®  metro  bh 
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'Boom'  imobiliário  deixa 
moradores  apreensivos 

Pampulha.  A  preferida  dos  investidores,  região  tem  o  maior  número  de  projetos  aprovados  em  julho  e  leva  temor  aos  atuais  residentes 


EVANDRO 
LIMA 


Presidente  da  CMI/Secovi 
acredita  que  o  aumento  de 
imóveis  na  região  vai  dei- 
xar a  área  mais  valorizada. 

A  presença  desses  novos 
empreendimentos  vai  des- 
valorizar os  atuais? 

Justamente  o  contrário:  vai 
valorizar.  A  região  está  visa- 
da graças  aos  investimentos 
nas  obras  viárias,  como  a 
Linha  Verde  e  reformas  nas 
avenidas  Antônio  Carlos  e 
Pedro  I,  e  à  presença  da  Ci- 
dade Administrativa. 

Por  que  Venda  Nova  vem 
em  segundo  no  ranking? 

Mesma  explicação.  É  uma 
opção  mais  modesta  para 
quem  quer  morar  na  região. 

A  maioria  é  casa  ou  prédio? 

A  Pampulha  segue  a  ten- 
dência de  Belo  Horizonte. 
Cerca  de  75%  são  para  resi- 
dências e,  desse  segmento, 
aproximadamente  60%  para 
casas.  ©  METRO  BH 


A  preferência  do  setor  imo- 
biliário pela  região  da  Pam- 
pulha está  tirando  o  sono 
dos  moradores.  Considerada 
a  bola  da  vez  pelos  investi- 
dores, a  área  é  onde  a  prefei- 
tura liberou  o  maior  núme- 
ro de  construções  no  último 
mês,  mas,  mesmo  com  a 
promessa  de  investimen- 
tos, os  residentes  temem  pe- 
la desvalorização  e  pela  pio- 
ra do  já  conturbado  trânsito. 

Levantamento  inédito  da 
CMI/Secovi  (Câmara  do  Mer- 
cado Imobiliário  e  Sindica- 
to das  Empresas  do  Mercado 
Imobiliário  de  Minas  Gerais) 
revela  que  foram  aprovados, 
em  julho,  147  projetos  imo- 
biliários. A  região  mais  visa- 
da é  a  Pampulha  (24),  segui- 
da pela  vizinha  Venda  Nova 
(22).  "A  tendência  é  o  Vetor 
Norte  continuar  em  evidên- 
cia. Após  ficar  um  tempo  es- 
quecida, a  região  recebeu  di- 
versas melhorias,  como  a 
Linha  Verde  e  obras  na  An- 
tônio Carlos,  além  da  Cida- 
de Administrativa",  analisa 
o  presidente  da  CMI/Secovi, 
Evandro  Negrão  de  Lima. 

Dos  projetos  aprovados, 
75%  são  para  imóveis  residen- 
ciais e,  das  residências,  quase 
40%  são  para  prédios.  O  au- 


mento populacional  da  até 
outrora  pacata  região  desa- 
grada os  residentes.  "A  gente 
está  sendo  atropelado.  Exis- 
te um  crescimento  da  popu- 
lação desenfreado  e  as  obras 
viárias  são  sempre  realizadas 
com  atraso",  diz  o  presiden- 
te da  Associação  Amigos  da 
Pampulha,  Flávio  Ribeiro. 


Além  de  travar  ainda  mais 
o  trânsito,  há  o  receio  de  au- 
mento da  insegurança.  "Com 
mais  gente,  tenho  medo  de 
crescer  a  violência",  afirma  a 
moradora  Carla  Abreu. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


"0  trânsito  já  está  caótico 
e,  com  esse  aumento, 
vai  crescer  ainda  mais 
o  número  de  veículos. 
Além  disso,  meu  imóvel 
vai  desvalorizar" 

CARLA  ABREU,  MORADORA 


Chapéu 


Residentes 
temem  por 
desvalorização 

Especialistas  afirmam  que 
a  procura  de  investido- 
res pela  Pampulha  ocor- 
re principalmente  pelas 
obras  viárias  na  região  e 
presença  da  Cidade  Admi- 
nistrativa, fatores  que  va- 
lorizam o  imóvel  no  local. 
Mas  os  atuais  moradores 
temem  o  reflexo  contrá- 
rio com  a  presença  de  no- 
vos empreendimentos. 

"A  partir  do  momento 
em  que  fazem  um  com- 
plexo diferenciado  de  pré- 
dios, o  meu  vai  desvalo- 
rizar. Não  gosto  nem  um 
pouco  dessas  mudanças", 
diz  Carla  Abreu,  mora- 
dora do  bairro  Ouro  Pre- 
to. Ela  é  vizinha  do  Clube 
do  América,  um  espaço 
de  18  mil  m2  que,  vendido 
a  duas  construtoras,  de- 
ve dar  lugar  a  centenas  de 
unidades  comerciais  e  re- 
sidenciais.   METRO  BH 


Vítima  de  suposto  abuso 
sexual  será  ouvida  hoje 


A  Polícia  Civil  deve  ouvir 
hoje  a  jovem  de  21  anos  que 
diz  ter  sido  abusada  sexual- 
mente durante  ocupação  da 
Câmara  de  Belo  Horizonte. 
Com  o  depoimento,  a  Dele- 
gacia Especializada  de  Aten- 
dimento à  Mulher  Vítima  de 
Violência  deseja,  enfim,  de- 
finir se  vai  instaurar  inqué- 
rito para  apurar  a  denúncia. 

A  delegada  que  cuida  do 
caso,  Erika  Alvarenga,  afir- 
mou que  as  informações  do 
boletim  de  ocorrência  estão 
rasas  e  a  polícia  quer  apu- 
rar com  a  jovem  o  que  ela 
deseja  fazer.  "É  um  caso  re- 
lativamente simples.  Se  ela 
quiser  instaurar  inquérito, 
depois  não  tem  como  voltar 
atrás",  explicou  a  delegada. 

O  rapaz  ainda  não  foi 
identificado.  ©  metro  bh 


Tentativa  frustrada 


Bando  invade 
faculdade  para 
roubar  caixa 

Uma  instituição  de  ensi- 
no foi  mais  uma  vez  alvo 
de  criminosos  em  Belo 
Horizonte.  Dessa  vez,  um 
grupo  invadiu  o  campus 
da  Universo  (Universida- 
de Salgado  de  Oliveira), 
no  bairro  Nova  Floresta, 
na  região  Nordeste,  para 
tentar  arrombar  o  caixa 
eletrônico  da  unidade. 

O  bando  rendeu  o  vi- 
gia e  chegou  a  danificar 
o  terminal,  mas  não  con- 
seguiu levar  o  dinheiro. 
O  segurança  não  ficou 
ferido  e  ninguém  foi  pre- 
so, mas  imagens  do  cir- 
cuito interno  ajudarão 
nas  investigações. 

Em  maio,  criminosos 
renderam  14  pessoas  na 
UFMG  para  roubar  um 
terminal.  ©  metro  bh 


MG.  Pedido  de  material  é 
deixado  para  última  hora 


Mais  de  1,6  mil  escolas  pú- 
blicas de  Minas  Gerais  ainda 
não  fizeram  a  escolha  dos  li- 
vros didáticos  e  deixaram  o 
pedido  para  a  última  hora,  já 
que  termina  hoje  o  prazo.  Se 
a  instituição  de  ensino  não 
enviar  o  pedido,  receberá 
aleatoriamente  um  dos  títu- 
los aprovados  pelo  Programa 
Nacional  do  Livro  Didático. 

O  limite  para  a  escolha 
dos  livros  é  até  o  fim  de  hoje, 
pelo  site  do  Fundo  Nacional 
de  Desenvolvimento  da  Edu- 
cação (www.fhde.gov.br).  Se- 
gundo o  próprio  fundo,  é 
comum  algumas  escolas  dei- 
xarem para  a  última  hora  e  o 
índice  deve  aumentar. 

Até  agora,  outras  2,9  mil 
instituições  já  fizeram  o  pe- 
dido. Ao  todo,  são  4,5  mil  es- 
colas em  Minas  Gerais. 

Em  Belo  Horizonte,  227 
centros  educacionais  das  re- 


Hoje  é  o  limite  para  serem  feitos  os 

pedidOS  |  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


des  municipal  e  estadual  já 
pediram  os  títulos  preferi- 
dos. O  índice  representa  72% 
do  total  das  escolas.  ©  metro  bh 
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Gurgel  se  despede  da  PGR 

Sucessão.  Mandato  de  procurador-geral  termina  na  quinta-feira.  Com  lista  tríplice  desde  abril,  Dilma  Rousseff  ainda  não  indicou  um  substituto 


OS  ESCOLHIDOS 


FORMAÇÃO 


— "1  TEMPO  NO 

_A  MINISTÉRIO  PÚBLICO 


I  EXPERIÊNCIA 


Veja  o  perfil 
dos  três 
candidatos 
à  sucessão 
de  Roberto 
Gurgel  na 
Procuradoria 
Geral  da 
República 


^  56  anos 

Ç    Belo  Horizonte  (MG) 

4^*+  Direito  na  Universidade  Federal 
TM   de  Minas  Gerais  e  especialista 
em  direito  do  consumidor 

H Procurador  da  República 
desde  1984 

^TV  Coordenador  na  Procuradoria 
Geral  da  República  (PGR)  de 
1991  a  1994,  secretário  de 
Direito  Económico  do  Ministério 
da  Justiça  em  1994,  presidente 
da  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República  entre 
1995  e  1997  e  secretário-geral 
do  Ministério  Público  Federal 
entre  2003  e  2005 


Ç    Curitiba  (PR) 

Direito  na  Universidade  Federal  do 
FM   Rio  Grande  do  Sul,  especialista  em 
direitos  humanos  e  doutora  em 
crimes  contra  o  sistema  financeiro 

H Procuradora  da  República 
desde  1975 

Subprocuradora-geral  da  República 
desde  1992,  participou  da 
elaboração  do  anteprojeto  do 
Código  Penal  entre  1997  e  1998, 
presidiu  a  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República,  integrou 
a  lista  tríplice  para  o  cargo  de 
procurador-geral  em  2001,  2003, 
2005, 2007,  2009  e  2011 


^  53  anos  

^   Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Direito  na  Universidade 
1™   de  Brasília  e  especialista 
em  direitos  humanos. 

H Procuradora  da  República 
desde  1987 

Responsável  pela 
investigação  das  ações 
de  improbidade  do  caso 
Collor.  Participou  do 
parecer  sobre  os  casos  de 
união  homoafetiva  e 
Lei  Maria  da  Penha. 
Ocupou  o  cargo  de 
vice-procuradora-geral 
da  República  desde  2009 


Roberto  Monteiro  Gurgel 
dos  Santos  nasceu  em  For- 
taleza (CE),  em  24  de  se- 
tembro de  1954.  Está  no 
Ministério  Público  há  31 
anos,  desde  julho  de  1982, 
quando  foi  aprovado  em 
5o  lugar.  Formando  em  Di- 
reito pela  UFRJ  (Universi- 
dade Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro), Gurgel  atuou  como 
advogado  no  Rio  de  Janei- 
ro e  em  Brasília. 

O  atual  procurador  fez 
parte  do  extinto  Tribunal 
Federal  de  Recursos.  An- 
tes, entre  1987  e  1989,  foi 
presidente  da  Associação 
Nacional  dos  Procurado- 
res da  República  -  duran- 
te parte  da  Assembleia 
Nacional  Constituinte. 

Gurgel  foi  indicado 
como  procurador-geral 
da  República  pelo  ex- 
-presidente  Lula  e  ini- 
ciou o  mandato  em  22 
de  julho  de  2009. 

Após  dois  anos  de 
mandato,  o  procurador 
voltou  a  liderar  a  lista  trí- 
plice da  ANPR  e  foi  re- 
conduzido para  mais  dois 
anos  no  comando  do  Mi- 
nistério Público  Federal. 
Roberto  Gurgel  é  casado 
e  tem  dois  filhos. 


Pela  terceira  vez  na  história, 
o  cargo  de  procurador-geral 
da  República  deverá  ficar  va- 
go, em  função  da  demora  na 
indicação  do  substituto  fei- 
ta pelo  presidente  da  Repú- 
blica. O  segundo  mandato  de 
Roberto  Gurgel  termina  na 
próxima  quinta-feira.  Embo- 
ra a  lista  tríplice  com  os  no- 
mes da  preferência  dos  pro- 
curadores esteja  nas  mãos 
da  presidente  Dilma  Rousseff 
desde  19  de  abril,  o  substitu- 
to ainda  é  uma  incógnita 

Na  eleição,  organizada  pe- 
la ANPR  (Associação  Nacio- 
nal dos  Procuradores  da  Re- 
pública) há  10  anos,  venceu  o 
subprocurador-geral  Rodrigo 
Janot,  seguido  das  subprocu- 
radoras Ela  Wiecko  e  Debo- 
rah Duprat. 

Será  uma  oportunidade 
de  o  Ministério  Público  ser 
comandado  por  uma  mu- 
lher, para  um  mandato  de 
dois  anos.  Para  isso,  porém, 
Dilma  terá  que  pôr  fim  a 
uma  tradição.  Apesar  de  não 
ser  obrigada  a  segui-la,  desde 
a  época  do  ex-presidente  Lula 
a  indicação  tem  respeitado  a 
vontade  da  categoria  e  o  mais 
votado,  efetivado.  Caso  con- 
trário, Rodrigo  Janot,  derro- 
tado na  eleição  ocorrida  em 
2011,  é  o  favorito. 

Para  ser  nomeado,  o  no- 
vo procurador-geral  da  Re- 
pública deverá  passar  por 
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sabatina  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça)  do 
Senado  e  ter  o  nome  aprova- 
do pelo  plenário. 

Demora 

A  escolha  do  procurador-ge- 
ral não  tem  sido  uma  tarefa 
prioritária.  Nos  últimos  qua- 
tro anos,  o  cargo  foi  ocupado 
por  interinos.  Em  2009,  Antô- 
nio Fernando  de  Souza  saiu 
e  Deborah  Duprat  foi  procu- 
radora-geral  por  12  dias.  Em 
2011,  Gurgel  foi  escolhido  pe- 
la categoria  para  ser  recondu- 
zido, mas  a  nomeação  atrasou 
20  dias.  No  período,  Eugênio 
Aragão  exerceu  a  função. 
O  procurador-geral  é  vis- 


to como  uma  espécie  de  '12° 
ministro  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal'.  Cabe  ao  ocupan- 
te do  cargo  ser  consultado 
em  ações  de  inconstitucio- 
nalidade e  nos  processos  que 
chegam  à  Corte.  Ele  também 
propõe,  por  exemplo,  a  aber- 
tura de  ações  penais. 

O  tempo  não  para 

Roberto  Gurgel  se  despede 
deixando  um  árduo  acervo 
de  processos  a  serem  analisa- 
dos pelo  sucessor.  Estima-se 
em  torno  de  4  mil  processos 
que  ainda  aguardam  parecer 
do  Ministério  Público  antes 
de  serem  julgados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 


dias  é  o  período  passado  desde 
a  entrega  da  lista  tríplice 
pela  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República  à 
presidente  Dilma  Rousseff. 

Na  mesa  do  procurador  es- 
tá, por  exemplo,  a  ação  do 
escândalo  ocorrido  em  2009 
e  que  ficou  conhecido  como 
mensalão  do  DEM  e  tem  co- 
mo principal  investigado  o 
ex-governador  do  Distrito  Fe- 
deral José  Roberto  Arruda. 

Gurgel  sai  sem  ver  con- 
cluído o  julgamento  do 
mensalão,  que  já  tinha  si- 
do herdado  do  antecessor,  e 
deixando  um  clima  de  incer- 
tezas no  Ministério  Público, 
mas  de  alívio  entre  uma  ala 
de  procuradores.  O  episódio 
do  afastamento  da  vice-pro- 
curadora  geral  Deborah  Du- 
prat por  divergir  da  opinião 
no  julgamento  do  projeto 
que  inibe  a  criação  de  novos 
partidos  foi  considerado  o 
maior  ponto  negativo.  Ago- 
ra, o  procurador  tende  a  op- 
tar pela  aposentadoria. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Casos  polémicos 


Processos  de  grande  reper- 
cussão estiveram  nas  mãos 
de  Roberto  Gurgel. 

•  Palocci. 

Deu  parecer  favorávei 
ao  ex-ministro  da 
Casa  Civil  Antonio 
Palocci,  investigado  por 
enriquecimento  ilícito, 
acusado  de  multiplicar  em 
20  vezes  o  patrimônio. 

•  Mensalão. 

Desistiu  de  formalizar  o 
pedido  de  prisão  imediata 
dos  25  condenados.  Pediu 
agora  que  os  recursos 
sejam  negados. 

•  Cachoeira. 

Desde  2009,  o  MPF  tinha 
evidência  da  ligação 
do  senador  cassado 
Demóstenes  Torres  com 
o  contraventor  Carlinhos 
Cachoeira.  A  investigação 
ficou  parada  por  alegada 
falta  de  provas  concretas. 

•  Renan. 

Apresentou  denúncia 
contra  o  senador  Renan 
Calheiros  pelos  crimes  de 
falsidade  ideológica,  uso 
de  documentos  falsos  e 
peculato. 


"Não  há  indício  da  prática 
do  crime  de  tráfico  de 
influência.  As  conjecturas 
não  encontram  apoio  em 
um  único  fato" 

SOBRE  A  INOCÊNCIA  DE  ANTÔNIO  PALOCCI 


"Foi,  sem  dúvida,  o  mais 
atrevido  e  escandaloso 
caso  de  corrupção  e 
desvio  de  dinheiro  público 
flagrado  no  Brasil.11 

COMENTANDO  0  ESCÂNDALO  DO  MENSALÃO 


"Quando  o  MP  atua, 
com  muita  frequência, 
aqueles  inconformados 
com  essa  atuação 
promovem  retaliações." 

SOBRE  CITAÇÃO  NO  RELATÓRIO  DA  CPI 


"0  relacionamento 
pressupõe  uma  sintonia 
de  conduta  que  aquele 
episódio  evidenciou  que  já 
não  era  suficiente." 

APÓS  A  DEMISSÃO  DE  DEBORAH  DUPRAT 


"0  MP  não  se  intimida 
jamais.  Esse  tipo  de 
provocação,  além  de 
inaceitável,  de  intolerável, 
é  absolutamente  inútil." 

SOBRE  A  DEMORA  EM  INVESTIGAR  CACHOEIRA 


"Espero  que  o  julgamento 
transcorra  no  menor  prazo 
possível  e  acredito  que,  no 
início  do  ano  que  vem,  o 
caso  vai  ser  julgado." 

SOBRE  JULGAR  0  MENSALÃO  TUCANO 
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Horário  da  morte  de 
PM  divide  legistas 


Chacina.  Policiai  pode  ter  sido  morto  até  10 
horas  antes  do  resto  das  familiares.  Nesta 
semana,  quatro  vizinhos  serão  ouvidos 


A  hipótese  de  que  o  sargen- 
to da  Rota  Luís  Marcelo  Pes- 
seghini,  de  40  anos  tenha 
sido  assassinado  antes  que 
os  outros  parentes  divide 
os  legistas  que  trabalham 
na  investigação  da  chacina 
que  deixou  cinco  mortos  na 
Brasilândia. 

A  polícia  acredita  que 
Marcelo  Eduardo  Bovo  Pes- 
seghini,  de  13  anos,  filho 
do  policial,  foi  o  responsá- 
vel pelas  mortes  do  pai,  da 
mãe,  da  avó  e  da  tia  e  na  se- 
quência se  suicidou.  O  cri- 
me ocorreu  entre  a  noite 
do  dia  4  e  a  madrugada  do 
dia  5.  Parte  dos  peritos  afir- 
mam que  a  avó  e  a  tia,  que 
estavam  na  casa  da  frente, 
foram  atacadas  primeiro. 


Mas  legistas  ouvidos  pelo 
SPTV  disseram  que  o  sar- 
gento da  Rota  foi  assassina- 
do 10  horas  antes  das  ou- 
tras vítimas. 

Nesta  semana,  a  polí- 
cia pretende  ouvir  duas  vi- 
zinhas que  teriam  escuta- 
do tiros,  e  outras  duas  que 
teriam  visto  Marcelo  co- 
locando e  tirando  o  carro 
da  garagem  da  casa  da  fa- 
mília, onde  ocorreram  os 
crimes. 

Outros  colegas  de  Mar- 
celo também  devem  pres- 
tar depoimento.  Segundo 
o  delegado  geral  da  Polícia 
Civil,  Luiz  Maurício  Blazec, 
a  investigação  ainda  não 
está  concluída.  "Nada  está 
sendo  desprezado,  todos  os 


informes  trazidos  pelas  tes- 
temunhas estão  sendo  veri- 
ficados e  serão  checados". 
Parentes  e  amigos  da  fa- 


mília celebraram,  no  últi- 
mo sábado,  a  missa  de  séti- 
mo dia  pelas  mortes. 

©  METRO 


Grupo  que  irá 
analisar  cartel 
fará  Ia  reunião 
nesta  semana 


A  comissão  criada  para 
acompanhar  as  investiga- 
ções das  denúncias  de  for- 
mação de  cartel  em  licita- 
ções do  Metro  e  na  CPTM 
fará  sua  primeira  reunião 
nesta  semana. 

O  grupo,  denomina- 
do "Movimento  TranS- 
Parência",  foi  criado  na 
última  sexta-feira  pelo  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  e  é  formado  por  re- 
presentantes da  OAB  (Or- 
dem dos  Advogados  do 
Brasil)  de  São  Paulo,  Trans- 
parência Brasil  e  outras 
entidades  civis. 

As  irregularidades  te- 
riam sido  cometidas  em 
16  licitações  e  31  contra- 
tos firmados  entre  1998  e 
2008.  A  denúncia  foi  fei- 
ta pela  multinacional  Sie- 
mens, que  forneceu  uma 
série  de  documentos  so- 
bre irregularidades  ao  CA- 
DE  (Conselho  Administra- 
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é  o  número  de  inquéritos  que 
estão  sendo  conduzidos  pelo 
MP  para  apurar  desvios  no 
Metro  e  na  CPTM. 


tivo  de  Defesa  Económica). 
Em  troca,  os  executivos  da 
empresa  ficam  livres  de 
punições. 

Na  última  quinta-feira, 
o  MP-SP  (Ministério  Públi- 
co de  São  Paulo)  instaurou 
inquérito  criminal  especí- 
fico para  apurar  o  caso.  O 
inquérito  se  soma  a  outros 
45  que  tramitam  no  MP. 

O  promotor  encarregado 
do  caso,  Marcelo  Mendroni, 
disse  que  as  empresas  sus- 
peitas de  participação  nos 
delitos  serão  tratadas  como 
organizações  criminosas. 

METRO 
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UMA  SEMANA  PARA 
CORTAR  GASTOS 

Reduzir  gastos  é  quase  um  mantra  dentro  das  empresas, 
mas  na  hora  de  eliminar  os  desperdícios  muito  gestor 
não  sabe  por  onde  começar.  Proponho  aqui  um  exercí- 
cio simples  e  prático  para  ajudar  a  tapar  os  buracos  por 
onde  o  dinheiro  escoa.  Vamos  pensar  em  providências  a 
serem  tomadas  uma  a  cada  dia  da  semana. 

Na  segunda-feira,  revise  os  processos  a  fim  de  elimi- 
nar o  tempo  mal  utilizado  da  equipe  e  a  necessidade  de 
horas  extras.  Uma  boa  programação  da  execução  das  ta- 
refas evita  que  funcionários  fiquem  ociosos  durante  par- 
te da  jornada.  Também  diminui  a  correria  para  a  entrega 
do  serviço  que,  na  pressa,  requer  extensão  do  expedien- 
te, além  da  possibilidade  de  falhas  e  retrabalho. 

Reserve  a  terça  para  renegociar  com  fornecedores. 
Pesquise  os  preços  no  mercado  para  saber  se  está  de- 
sembolsando a  mais.  Peça  descontos  e  juros  mais  bai- 
xos e  ofereça  em  contrapartida  pagamento  em  pra- 
zos menores. 

Quarta-feira  é  dia  de  se  reunir  com  o  contador  e  veri- 
ficar se  a  empresa  está  no  regime  fiscal  mais  adequado, 
que  pode  significar  uma  carga  de  impostos  mais  leve. 

Parcerias  ajudam  a  diminuir  despesas.  Na  quinta,  fa- 
ça contatos  com  outros  empresários  a  fim  de  combinar 
compras  conjuntas,  conseguir  preços  melhores  e  repar- 
tir despesas  de  logística. 

Dedique  a  sexta-feira  para  o  estoque,  que  deve  ser  di- 
mensionado conforme  a  demanda  real.  Estoque  em  ex- 
cesso é  dinheiro  parado,  mercadoria  que  se  deteriora  e 
aumenta  o  custo  de  armazenamento. 

No  sábado,  planeje  como  economizar  nas  pequenas 
coisas.  Prepare  a  estratégia  de  conscientização  da  equi- 
pe para  usar  o  telefone  de  forma  ponderada  e  veja  se  a 
operadora  tem  um  pacote  mais  alinhado  ao  perfil  da  em- 
presa. Quanto  à  eletricidade,  adapte  as  instalações  para 
aproveitar  ao  máximo  a  luz  natural,  opte  por  lâmpadas 
económicas  e  sensores.  Incentive  o  uso  racional  de  água, 
material  de  escritório  e  limpeza. 

Máquinas  e  equipamentos  velhos  podem  represen- 
tar lentidão,  menos  produtividade  (e  horas  extras),  gasto 
maior  com  manutenção  e  energia  e  perda  de  qualidade. 
Use  o  domingo  para  avaliar  trocá-los  por  novos. 

Esses  são  alguns  exemplos.  Outros  pontos  podem  ser 
trabalhados  e  a  ordem  apresentada  é  o  menos  impor- 
tante. O  principal  é  ter  disciplina  para  cortar  os  gastos  e 
manter  a  empresa  saudável. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


'Dragão'  faminto 
no  setor  de  serviços 

Seu  bolso.  A  inflação  de  itens  como  transporte  escolar  e  cabeleireiro  acumula  alta 
de  8;48%;  acima  de  média  geral  de  preços  e  da  meta  do  governo.  Saiba  por  quê 


A  inflação  geral  desacele- 
rou no  mês  passado,  mas  al- 
guns itens  continuam  pesan- 
do no  bolso  dos  brasileiros. 
Cortar  o  cabelo,  comer  fo- 
ra de  casa  e  estacionar  o  car- 
ro, por  exemplo,  são  ativida- 
des  que  seguem  caras  para  os 
consumidores. 

O  impacto  foi  medido  pe- 
lo IBGE.  Enquanto  os  preços 
tiveram  uma  alta  geral  de 
6,27%  nos  últimos  12  meses,  o 
setor  de  serviços  registrou  au- 
mento de  8,48%.  A  boa  notícia 
é  que  a  tendência  é  de  estabi- 
lização e,  até  mesmo,  de  leve 
queda  até  o  fim  do  ano. 

"A  desaceleração  da  infla- 
ção em  julho  foi  provocada 
por  dois  itens  que  não  estão 
no  setor  de  serviços:  o  trans- 
porte público  e  o  preço  dos 
alimentos  nos  mercados",  ex- 
plica Fernando  Parmagnani, 
economista  da  Rosenberg  & 
Associados. 

Segundo  cálculo  da  con- 
sultoria, cerca  de  15%  da  in- 
flação de  serviços  está  relacio- 
nada ao  aumento  dos  gastos 
com  empregados  domésti- 
cos, que  ganharam  direitos 
no  primeiro  semestre  des- 
te ano.  Outro  fator  de  gran- 
de contribuição  (30%)  é  a  ali- 
mentação fora  do  domicílio. 

"Isso  pode  ser  explicado 
pela  formalização  da  força 
de  trabalho.  Mais  gente  com 
carteira  assinada,  mais  gente 
com  vale  refeição,  mais  gen- 
te com  dinheiro  para  gastar. 
Aí  o  preço  sobre",  resume 
Parmagnani.  ©  metro 


CADA  VEZ  MAIS  CAROS 

subiram  mais  que  a  inflação 
geral  no  último  ano* 
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Tendência  é  de  estabilização 


Ainda  assim,  os  economistas 
acreditam  que  a  alta  dos  ser- 
viços ficará  menor  até  o  fim 
do  ano.  A  Austin  Rating  pre- 
vê que  a  inflação  do  setor  fe- 
chará 2013  ao  redor  de  8%. 

A  ligeira  queda  será  re- 
sultado da  desaceleração  do 
mercado  de  trabalho,  que 
já  começou  a  ser  percebida. 
No  mês  passado,  a  taxa  de 
desemprego  subiu  a  6%,  o 
maior  nível  em  14  meses. 

A  inflação  geral  também 
deve  se  manter  estável.  "O  ín- 


"Nós  esperamos  que  a  inflação  de  serviços  termine 
2013  ao  redor  de  8%.  A  queda  deve  ocorrer  devido 
à  desaceleração  do  mercado  de  trabalho/1 


WELLINGTON  RAMOS,  ANALISTA  DA  AUSTIN  RATING 


dice  vai  continuar  pressiona- 
do, mas  o  efeito  de  alívio  virá 
dos  chamados  preços  admi- 
nistrados", diz  Wellington  Ra- 
mos, analista  da  Austin  Rating. 

As  tarifas  de  energia  elé- 
trica  e  de  transporte  público 


entram  nessa  classificação. 
"A  inflação  virou  um  assun- 
to eleitoral,  e  o  governo  vai 
intervir  no  que  puder  para 
não  prejudicar  ainda  mais 
sua  popularidade",  aposta 
Ramos.  ®  metro 


Câmbio.  Com  intervenção 
do  BC,  dólar  fecha  em  queda 


O  dólar  fechou  a  sexta-feira 
em  queda  ante  o  real,  com 
o  BC  (Banco  Central)  atuan- 
do  no  mercado  de  câmbio  pe- 
lo segundo  dia  seguido,  para 
afastar  a  moeda  americana 
do  patamar  de  R$  2,30.  O  va- 
lor é  considerado,  por  analis- 
tas, prejudicial  à  inflação. 

A  divisa  dos  EUA  abriu  em 
queda  por  conta  dados  eco- 
nómicos da  China  e  pela  ex- 
pectativa de  atuação  do  BC. 

"Lá  fora  as  notícias  vie- 
ram boas,  mas  o  que  mais  in- 
fluenciou a  moeda  foi  a  ques- 
tão de  o  BC  já  ter  entrado  no 
mercado  ontem  e  ter  voltado 


No  ano,  moeda  americana  acumula 

alta  de  11,21%  |  IMAGE  source/reb  images 


a  entrar  hoje",  disse  o  econo- 
mista-chefe  do  Espírito  San- 
to Investment  Bank,  Jankiel 
Santos.  ©  metro 


Pesquisa  revela  os  carros  mais 
bem  avaliados  pelos  proprietários 


As  montadoras  asiáticas  fo- 
ram as  mais  bem  avaliadas 
pelos  motoristas  brasileiros 
em  um  estudo  da  consultoria 
J.  D.  Power.  A  grande  campeã 
(com  814  de  1.000  pontos)  foi 
a  Toyota,  com  o  Corolla  (veja 
ao  lado  as  marcas  e  modelos 
mais  pontuados). 

A  pesquisa  foi  realizada 
com  8.387  motoristas.  Fo- 
ram avaliados  quatro  crité- 
rios: qualidade  do  veículo, 
design  e  desempenho,  servi- 
ços pós-venda  e  custo  de  pro- 
priedade. ©  METRO 
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Egito.  Polícia  deve  agir 
contra  apoiadores  de  Mursi 


Um  teste  para  o 
governo  Kirchner 

Argentina.  Milhões  de  eleitores  votaram  nas  primárias  Legislativas  do  país.  Consulta  é 
termómetro  para  a  presidente,  que  pode  tentar  uma  reforma  visando  o  terceiro  mandato 


A  presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  enfrentou  on- 
tem um  difícil  teste  eleitoral. 
As  Paso  (Primárias  Abertas 
Simultâneas  e  Obrigatórias) 
serviram  para  a  escolha  dos 
candidatos  que  se  enfren- 
tarão nas  eleições  legislati- 
vas de  outubro,  e  também 
para  definir  a  quantas  anda 
a  popularidade  do  governo 
kirchnerista. 

Pesquisas  de  boca  de  urna 
indicavam  a  vitória  da  lista 
encabeçada  pelo  líder  oposi- 
tor Sergio  Massa  na  província 
de  Buenos  Aires.  Quarenta 
por  cento  dos  eleitores  argen- 
tinos vivem  na  região. 

Os  levantamentos  prelimi- 
nares também  apontavam  a 
derrota  de  candidatos  gover- 
nistas  nas  províncias  de  Cór- 
doba, Santa  Fé  e  Mendoza.  A 
oposição  argentina,  entretan- 


to, sofre  as  dificuldades  de 
uma  forte  fragmentação. 

Cristina  Kirchner,  que 
amarga  60%  de  desaprovação 
popular,  disse  não  pensar  em 
um  terceiro  mandato.  Ainda 
assim,  congressistas  aliados 
seguem  cogitando  a  possibili- 
dade de  uma  reforma  consti- 
tucional que  permita  à  man- 


datária concorrer  em  uma 
nova  eleição. 

Matemática 

Para  isso,  Cristina  teria  de 
aumentar  sua  influência 
na  Câmara  e  no  Senado,  se- 
gundo analistas,  com  uma 
maioria  de  dois  terços  em 
cada  casa. 


"Escuto 
denúncias 
há  20  anos. 
É  preciso 
ganhar  com  propostas, 
mais  do  que  com 
denúncias" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE 

"Ela  não  tem  isso  agora 
e  não  vai  ter  depois  de  ou- 
tubro", diz  Ignacio  Labaqui, 
um  especialista  da  consulto- 
ria Medley  Global  Advisors. 

"Mas,  se  o  partido  de 
Kirchner  recebe  40%  ou 
mais  dos  votos  a  nível  nacio- 
nal, o  governo  poderia  pres- 
sionar a  oposição  a  discutir 
a  possibilidade  do  terceiro 
mandato."  ©  metro 


As  forças  de  segurança  devem 
começar  hoje  a  dispersar  os 
manifestantes  favoráveis  ao 
presidente  deposto  Mohamed 
Mursi.  Eles  seguem  acampa- 
dos em  pontos  do  Cairo  desde 
o  golpe  de  3  de  julho. 

O  chefe  do  Exército,  ge- 
neral Abdel  Fattah  al-Sisi,  es- 
tá sob  pressão  dos  militares 


Após  ameaça 


Embaixadas  dos 
EUA  são  reabertas 

O  governo  americano  rea- 
briu parte  de  suas  embai- 
xadas no  Oriente  Médio, 
depois  que  um  alerta  con- 
tra atentados  terroristas 
obrigou  o  fechamento  dos 
postos.  A  sede  da  missão 
diplomática  em  Sanaa,  ca- 
pital do  Iêmen,  continua- 
rá com  os  serviços  sus- 
pensos, porque  o  risco  de 
ataque  permanece.  Ou- 
tras representações  fica- 
rão fechadas  até  quarta, 
devido  ao  feriado  muçul- 
mano do  Ramadã.  ®  metro 


linha-dura  para  remover  os 
manifestantes,  segundo  fon- 
tes da  área  de  segurança. 

Em  um  comunicado,  a  Ir- 
mandade Muçulmana,  gru- 
po que  lançou  Mursi  e  que 
segue  convocando  protestos, 
criticou  os  planos  "golpistas" 
de  interferência  no  direito  de 
manifestação.  ©  metro 


Com  visto 


PaideSnowden 
viajará  à  Rússia 

O  pai  de  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  de- 
latou o  programa  de  espio- 
nagem dos  EUA,  recebeu 
o  visto  para  visitar  o  filho 
na  Rússia.  Lon  Snowden 
não  informou  quando  se- 
rá a  viagem.  Em  entrevista 
à  emissora  ABC,  ele  disse 
que  gostaria  de  ter  o  rapaz 
de  volta  aos  EUA,  mas  con- 
siderou improvável  que  o 
filho  tenha  um  julgamen- 
to justo  no  país.  Edward 
Snowden  recebeu  asilo  de 
um  ano  da  Rússia.  ®  metro 
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Basquete  é 
destaque 
na  capital 

Raleigh  também  é  a  casa 
do  time  de  basquete 
universitário  "North 
Carolina  State  Wolfpack", 
que  já  conquistou  dois 
títulos  nacionais. 


Os  entornos  de  Raleigh 


Estados  Unidos.  Os  atrativos  da  Carolina  do  Norte  não  se  resumem  a  sua  capital, 
Raleigh.  0  Metro  levantou  as  melhores  opções  de  bares  e  restaurantes  para  turistas. 


Música 


No  sul  dos  Estados  Unidos, 
as  cidades  tendem  a  crescer 
para  os  lados  e  não  tanto  pa- 
ra cima.  Elas  têm  espaço  pa- 
ra se  expandir  sem  precisar 
necessariamente  construir 
prédios. 

Com  Raleigh,  a  capital  da 
Carolina  do  Norte,  não  foi 
diferente.  A  cidade  cresceu 
sem  um  centro  turístico, 
apesar  das  belas  paisagens. 
Nos  últimos  anos,  no  en- 
tanto, Raleigh  tem  se  torna- 
do atraente  principalmente 
pela  comida  e  pela  cultura 
local. 

Hoje,  os  principais  pon- 
tos turísticos  ficam  no  en- 
torno de  Raleigh,  como  as 
cidades  vizinhas  Fayettevil- 
le,  Salisbury  e  Wilmington. 
Suas  ruas  tendem  a  estar  ca- 
da vez  mais  lotadas  de  turis- 
tas, ano  após  ano. 

Com  a  abertura  de  novos 
restaurantes,  uma  nova  luz 
tem  sido  derramada  sobre 
antigos  padrões  da  região. 
O  Mo's  Diner,  por  exemplo, 
assume  um  novo  estilo.  É 
uma  casa  que  se  tornou  res- 
taurante e  que  oferece  seus 
serviços  em  cada  uma  das 
três  salas  de  jantar  da  anti- 
ga residência. 

Com  muita  variedade,  as 
cidades  no  entorno  de  Ra- 


Bares  são  opções  para  passeios  noturnos 


leigh  oferecem  muitas  op- 
ções de  restaurantes  caros. 
É  o  caso  do  Mecca,  inaugu- 
rado em  1930  e  que  hoje 
passa  pelas  mãos  da  tercei- 
ra geração  de  uma  família. 
O  restaurante  serve  pratos 
da  culinária  típica  do  sul 
norte-americano. 

Em  uma  linha  mais  bara- 
ta, a  dica  é  comer  na  chur- 


rascaria Cooper.  A  refeição 
será  típica  da  região  e  o  res- 
taurante já  ganhou  prémios 
por  estar  entre  as  melhores 
churrascarias  dos  Estados 
Unidos. 

Os  melhores  bares  de  Ra- 
leigh seguem  o  estilo  un- 
derground.  A  maioria  deles 
fica  no  subterrâneo  da  cida- 
de. É  o  caso  do  Foundation 


Lounge,  bar  que  tem  co- 
mo seu  forte  a  variedade  de 
whiskys.  Outra  boa  dica  é  o 
Neptune,  cuja  decoração  é 
inspirada  em  jogos  antigos 
e  a  música  é  o  rock. 


NOLAN 
GAWRON 

METRO  INTERNACIONAL 


Entretenimento 

Raleigh  também  tem 
crescido  exponencial- 
mente em  termos  de  en- 
tretenimento. Locais  no- 
vos surgiram  e  muitos 
querem  participar  do 
Festival  Hopscotch  que 
ocorre  todos  os  anos,  no 
início  de  setembro. 

Esse  ano  aconteceu  a 
terceira  edição  do  festi- 
val, que  apesar  de  ter  tra- 
zido atrações  americanas 
e  de  outros  países,  fez 
um  esforço  para  manter 
suas  raízes  regionais. 

Yo  La  Tengo  e  The  Je- 
sus and  Mary  Chain  fo- 
ram os  destaques  de 
2012.  Para  mais  detalhes 
sobre  o  festival  do  mês 
que  vem  confira  o  site 
www.hopscotchmusic- 
fest.com.  ©METRO 
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Tendência  urbana 

Moda.  Para  dar  aos  filhos  um  visual  único  e  driblar  certos  padrões 
de  roupas,  pais  investem  em  modelos  similares  aos  de  adultos 


Se  antes  faltavam  opções  pa- 
ra vestir  os  filhos,  hoje,  a  si- 
tuação já  não  é  mais  a  mes- 
ma: a  indústria  passou  a 
produzir  roupas  para  agra- 
dar não  só  as  crianças,  mas 
também  os  pais. 

"Nos  últimos  dez  anos, 
as  peças  deixaram  de  ser 
tão  infantis  porque  o  con- 
sumidor começou  a  vestir 
os  filhos  como  ele.  A  crian- 
ça passou  a  ser  vista  como 
uma  miniatura  do  pai  ou  da 


mãe",  diz  Valeska  Nakad, 
coordenadora  do  curso  de 
Design  de  Moda  do  Centro 
Universitário  Belas  Artes. 

E  a  tendência  pode  ser 
observada  nas  ruas,  onde 
o  estilo  urbano  passou  a 
predominar. 

Quem  aprova  a  mudança 
são  os  pais  Ariel  Rodrigo  V. 
Agusto  e  Vânia  G.  Cezar:  os 
dois  sempre  investiram  num 
visual  mais  'descolado'  para 
suas  filhas,  as  gémeas,  Clari- 


ce e  Valéria,  de  3  anos.  "Com 
um  ano  elas  já  usavam  ma- 
caquinhos com  logos  de  ban- 
das e  agora  têm  camisetas  do 
Clash  e  do  Sisters  of  Mercy", 
conta  o  pai,  que  acha  impor- 
tante dar  um  estilo  inusita- 
do os  filhos,  mas  sem  abrir 
mão  do  conforto  e  do  gosto 
das  crianças. 


El 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Atitude  exige  cuidado 


Vestir  os  filhos  como  adultos 
nem  sempre  é  um  problema, 
exceto  quando  feito  por  im- 
posição dos  pais. 

"A  atitude  pode  dificultar 
a  percepção  da  criança  sobre 
si  mesma,  interferindo  numa 
fase  onde  ela  ainda  está  cons- 
truindo sua  personalidade", 
explica  o  psicólogo  Marcos  Al- 


berto da  Silva  Pinto. 

Segundo  ele,  neste  período 
da  vida  os  pequenos  podem 
ser  facilmente  influenciados, 
especialmente  por  aqueles 
que  adotam  como  modelo, 
no  caso,  o  pai  e  a  mãe. 

Outro  risco  que  deve  ser 
considerado  é  o  de  acelerar  a 
infância  da  criança. 


"Em  função  de  tudo  aquilo 
que  vêem  em  um  mundo  glo- 
balizado, ágil  e  repleto  de  co- 
branças, as  crianças  podem  se 
tornar  adultos  antes  do  tem- 
po", avalia  Pinto. 

Principalmente  por  isso, 
respeitar  o  gosto  e  o  ritmo  da 
criança  é  tão  essencial. 

METRO 


Salto  Alto 

1 

Conforto 

1 

Sem  mico 

Fuja  dele! 


Roupas 


Segundo  especialis- 
tas, sapatos  de  salto 
apenas  podem  ser  utili- 
zados por  meninas  que 
já  tenham  atingido  a 
puberdade. 

Por  esta  razão,  para 
crianças,  a  recomenda- 
ção é  clara:  prefira  sapati- 
lhas  ou  plataformas  não 
muito  altas,  afinal,  quan- 
to mais  alta  ela  for,  maio- 
res as  chances  de  queda. 

®  METRO 


Criança  é  criança,  por 
isso,  antes  de  optar 
por  um  visual  arroja- 
do, certifique-se  de  que 
seu  filho  estará  confor- 
tável nas  roupas  que 
escolheu. 

Como  dica,  prefira 
roupas  de  fibras  natu- 
rais que  permitam  que 
seu  filho  possa  se  mo- 
vimentar com  liberda- 
de e  sem  apertos. 


Tenha  bom  senso 

Se  vestir  de  manei- 
ra idêntica  ao  seu  fi- 
lho não  pega  bem.  Se- 
gundo Valeska  Nakad,  é 
preciso  saber  entrar  na 
'brincadeira'. 

"Ao  invés  de  ficar  to- 
talmente igual,  pai  e  fi- 
lho podem  usar  uma 
peça  em  comum,  co- 
mo uma  camiseta,  por 
exemplo",  explica  a 
professora. 

©  METRO 
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Amores  perdidos 
inspiram  livro  de 
vencedor  do  Pulitzer 

Lançamento.  Dominicano  radicado  nos  Estados  Unidos,  Junot 
Diaz  faz  reflexão  sobre  relacionamentos  fracassados 


SUA 


f 


Janaina  Barcelos 

Miss  Mino?.  Gerais.  2013 


Histórias  sobre  redenções 
amorosas  vêm  e  vão.  Já  os  no- 
ve contos  da  coletânea  "É  As- 
sim que  Você  a  Perde",  de  Ju- 
not Diaz,  triunfam. 

Recém-lançado  no  Brasil,  o 
novo  livro  do  autor  vencedor 
do  Pulitzer  por  "A  Vida  Bre- 
ve de  Oscar  Wao"  traz  rela- 
tos não-lineares  de  toda  sorte 
de  amor,  seja  ele  fraternal,  pa- 
ternal ou  romântico,  a  partir 
de  personagens  que  nos  lem- 
bram o  tempo  inteiro  do  po- 
der da  autopreservação. 

Apesar  de  não  estar  expli- 
citamente presente  em  to- 
das as  histórias,  Yunior  está 
no  cerne  delas.  Como  "o  ex- 
-namorado  mais  incrível  do 
mundo",  mas  "um  terrível  na- 
morado", ele  nunca  é  um  vi- 
torioso no  sentido  tradicio- 
nal, mas  se  mostra  como  um 
sobrevivente,  continuamente 
aprendendo  com  seus  erros. 

Quais  são  as  raízes  disso? 
Diaz  sugere  que  o  fato  de  ter 
imigrado  da  República  Domi- 
nicana para  os  EUA  e  ter  tes- 
temunhado a  morte  em  uma 
idade  impressionável  contri- 
buiu para  a  fobia  de  Yunior  a 
compromissos. 

A  lista  de  roupa  suja  do 
personagem  -  que  não  se  li- 
mita ao  fato  de  ter  perdido 
seu  irmão  para  o  câncer,  sua 
juventude  para  as  responsa- 
bilidades que  vieram  e  as  na- 
moradas para  seus  colegas  - 
não  é  uma  desculpa  para  seu 
comportamento  errático  e, 
algumas  vezes,  chauvinista. 
Mas  Diaz  não  julga  ou  se  en- 


"Superar  um  coração 
partido  é  algo  que 
define  nosso  caráter." 

JUNOT  DÍAZ,  ESCRITOR 


"E  ASSIM  QUE 
VOCÊ  A  PERDE" 
JUNOT  DÍAZ 

ED.  RECORD 
224  PÁGS. 
R$30 


vergonha  dele. 

O  personagem  falha  repe- 
tidamente em  ser  monogâ- 
mico. Mas  será  que  o  próprio 
Diaz  não  acredita  mais  nesta 
forma  de  relacionamento? 

"Acho  que  é  difícil,  mas 
daí  penso:  o  que  não  é?  Dada 
a  facilidade  da  nossa  cultura 
de  pular  fora  das  coisas,  essa 
opção  fica  ainda  mais  com- 
plicada. Acho  que  o  verdadei- 
ro debate  é  o  quão  honestos 
nós  conseguimos  ser  com  nós 
mesmos  e  com  os  outros." 

E  haveria  algum  tipo  de  re- 
ceita para  ir  em  frente  após 
o  fim  de  uma  relação?  "Co- 
ração partido  é  um  dos  nos- 
sos maiores  desafios.  Supe- 
rá-lo é  algo  que  define  nosso 
caráter.  Minha  sensação  sem- 
pre foi  de  que,  se  você  sente 
dor,  a  única  coisa  que  pode  fa- 
zer é  senti-la.  É  meio  simplis- 
ta, mas  nunca  encontrei  nada 
mais  que  tenha  funcionado." 

GINA 

ANGEL0TTI 

METRO  INTERNACIONAL 


Escocês  é  escalado  para 
interpretar  Doctor  Who 


Peter  Capaldi  será  o  12°  ator 
a  viver  Doctor  Who,  protago- 
nista da  série  britânica  ho- 
mónima de  ficção  científica. 
Ele  entra  no  lugar  de  Matt 
Smith,  na  pele  do  persona- 
gem há  quatro  anos. 

"É  maravilhoso  não  ter 
que  manter  esse  segredo  por 
mais  tempo",  disse  Capal- 
di. "Não  interpreto  Doctor 
Who  desde  que  tinha  9  anos 
e  brincava  no  playground", 
completou  o  ator. 

O  anúncio  foi  feito  no  do- 
mingo durante  um  programa 
transmitido  ao  vivo  pela  BBC 
que  mostrou  algumas  cenas 


do  especial  que  vem  sendo 
preparado  para  celebrar  os  50 
anos  do  seriado,  em  novem- 
bro. Capaldi  só  entra  na  pele 
do  Doctor  Who  a  partir  do  es- 
pecial de  Natal  deste  ano. 

Curiosamente,  ele  já  es- 
teve em  "Doctor  Who"  em 
2008  num  episódio  sobre  Ro- 
ma antiga. 

A  série  é  transmitida  por 
aqui  pela  TV  Cultura,  de  se- 
gunda a  sexta,  à  lh  (episódios 
da  Ia  à  6a  temporada),  e  aos 
domingos,  às  14h30  (7a  tem- 
porada). O  canal  pago  BBC 
HD  também  exibe  o  5o  ano  às 
quartas,  às  22h.  @  metro 
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CULTURA  11 


'42  -A  HISTORIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 
R$40  (DVD) 
R$70  (BD) 


Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "India- 
na Jones"  ou  qualquer  outra 
franquia  da  qual  ele  possa 
voltar  a  fazer  parte.  O  ator 
também  não  se  interessa  pe- 
la opção  atual  de  Hollywood 
de  tocar  prioritariamente 
projetos  grandiosos  em  de- 
trimento de  novidades.  Sabe 
qual  é  o  tema  sobre  o  qual 
ele  quer  falar?  Questões  de 
ordem  social.  Isso  foi  o  que 
o  motivou  a  assumir  o  papel 
de  Branch  Rickney,  diretor- 
-geral  do  time  Brooklyn  Dod- 
gers,  em  "42  -  A  História  de 
uma  Lenda",  que  chegou  no 
inicio  do  mês  ao  Brasil  dire- 
to  em  DVD.  Rickney  se  no- 
tabilizou por  ser  o  homem 
que  contratou  Jackie  Robin- 
son,  o  primeiro  jogador  afro- 
-americano  a  integrar  uma 
liga  de  ponta  do  beisebol 
americano. 

Você  era  apenas  um  garoto 
quando  os  eventos  do  fil- 
me ocorreram,  em  meados 
dos  anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 
então  esse  episódio  passou 
batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democra- 
tas liberais  e  estavam  mui- 
to interessados  em  justiça 
social,  mas,  por  não  estar- 
mos envolvidos  com  beise- 
bol, simplesmente  não  nos 
demos  conta  do  que  aconte- 
ceu. Anos  depois,  eles  se  en- 
volveram bastante  no  movi- 
mento pelos  direitos  civis, 
mas,  quando  isso  aconteceu, 
eu  já  havia  saído  de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que  pre- 
cisava aprender  mesmo 
era  sobre  o  negócio  do  bei- 
sebol, seus  bastidores  e 
quem  eram  os  personagens 
que  entravam  em  meu  es- 
critório e  que  faziam  parte 
da  história.  Esse  foi  o  má- 
ximo de  aprofundamen- 
to que  tive  em  torno  do 
beisebol. 

Você  vê  algum  paralelo  en- 
tre a  história  de  Robinson 
e  a  batalha  dos  dias  de  ho- 
je por  direitos  iguais  em 
casamentos  homossexuais? 
Acho  que  é  possível  fazer 
uma  metáfora  de  acordo 
com  os  interesses,  os  enten- 
dimentos e  as  questões  de 
cada  um.  Mas  a  tentativa  de 
[o  cinema]  expressar  da  me- 
lhor forma  os  ideais  de  uma 
sociedade  mais  igualitária, 
bem  regulada  e  comportada 
depende  de  sermos  capazes 
de  retratar  a  igualdade  e  a 


HARRISON  FORD 

Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador  afro-americano  do  beisebol  em 
'42  -  A  História  de  uma  Lenda'.  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega  ao  Brasil  apenas  em  DVD. 
Ao  Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa  sobre  o  fato  de  Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS  DE  ALGO  NOVO' 


desigualdade  sempre  que  a 
situação  fica  realmente  feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  te- 
ma se  transformaram  em 
tão  poucos  anos. 

Sim,  as  coisas  mudam  rá- 
pido quando  chegam  a  um 
ponto  de  inflexão.  Para  al- 
cançá-lo, foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilí- 
brio de  opiniões,  um  acú- 
mulo de  experiências  e  um 
nível  de  compreensão  capa- 
zes de  fazer  a  balança  pen- 
der para  outro  lado.  Esta- 
mos quase  lá.  E,  quando 
chegarmos,  vamos  desejar 
que  tudo  tivesse  acontecido 
com  menos  resistência,  que 
todos  chegassem  nesse  pon- 
to ao  mesmo  tempo,  mas  a 
vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  res- 
peito dos  novos  episódios 
de  franquias  como  "Star 
Wars"  e  "Indiana  Jones1; 
produzidos  em  detrimento 


do  desenvolvimento  de  no- 
vos filmes  originais? 

Bem,  estou  sempre  atrás  de 
algo  novo  e  acho  que  venho 
demonstrando  isso  na  mi- 
nha carreira.  Sempre  tentei 
viver  personagens  diferen- 
tes dos  que  já  havia  feito  -  à 
exceção  dos  personagens  de 
franquia,  que  pertencem  a 
um  universo  completamen- 
te diferente.  Mas,  se  eu  in- 
terpreto o  mesmo  persona- 
gem, tento  fazê-lo  de  forma 
a  levar  algo  novo  para  o  pú- 
blico. E  acho  que  obtive  su- 
cesso nesse  sentido  nessas 
duas  franquias.  Estou  atrás 
de  coisas  novas  para  dentro 
do  limite  do  que  o  público 
está  interessado  em  ver. 

O  que  você  acha  da  atual 
situação  de  Hollywood  no 
que  diz  respeito... 

Apenas  trabalho  aqui,  ok? 
Estou  interessado  de  verda- 
de na  qualidade  dos  meus 
filmes  e  no  contexto  em  que 
são  produzidos,  mas,  no  ge- 
ral, não  tenho  nada  a  dizer 


de  Hollywood  ou  das  esco- 
lhas que  a  indústria  faz. 

Eu  estava  apenas  pensando 
em  quão  difícil  é  hoje  con- 
seguir sinal  verde  para  fil- 
mes dramáticos  originais. 


Não  posso  afirmar  isso  por- 
que acho  que  consegui  fa- 
zer alguns  filmes  bem  di- 
ferentes. Tudo  é  diferente 
entre  si,  cada  filme  tem  seu 
próprio  destino  e  suas  qua- 
lidades. Cada  filme  é  úni- 


co, então  não  posso  ser 
generalista. 


NED 
EHRBAR 
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DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 

*  Tratam  en  Cos  per son  al  izados 

*  Salas  de  espera  Individuais 


#ISM 

™  I NSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MA.SCU  Ll  NA 


mstitutoism.com. 


metrn 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 
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Menino  dirigindo 

A  Polícia  Rodoviária  flagrou  um  me- 
nino de  li  anos  dirigindo  numa  es- 
trada na  manhã  de  domingo.  Vo- 
cês sabiam  gue  isso  acontece?  Que 
a  Polícia  Rodoviária  trabalha  no  do- 
mingo de  manhã?  O  pai  já  falou  gue 
vai  pôr  ele  de  castigo:  uma  semana 
sem  gasolina!  Quando  o  guarda  pa- 
rou o  garoto,  não  pediu  pra  ver  a  ha- 
bilitação, pediu  pra  ver  o  boletim.  E 
falou:  Tom  essa  multa  você  ganhou 
7  pontos".  E  o  molegue:  "ÊÊÊE!  Ga- 
nhei, pai!  Cê  viu?" 

Padre  comprou  carrão 

Falando  em  dirigir,  um  padre  foi 
afastado  de  uma  igreja  no  Espírito 
Santo  porgue  comprou  um  carrão 
de  luxo.  Eu  já  ouvi  notícia  de  padre 
gay,  mas  padre  'boy'  é  a  primeira 
vez.  Ele  diz  gue  pagou  com  dinhei- 
ro da  igreja.  Esse  sim  pode  colar  um 
adesivo  escrito:  "Sou  feliz  por  ser  ca- 
tólico". Ele  comprou  esse  carro  aí 
com  o  dinheiro  da  cestinha  da  igre- 
ja. Olha  a  cestinha  aí: 


Ética 

A  palavra  "ética"  foi  retirada  do  ju- 
ramento dos  senadores.  Nem  todos 
os  parlamentares  perceberam  a  mu- 
dança. Só  os  alfabetizados.  Podiam 
aproveitar  e  tirar  as  palavras  Décimo 
e  Quarto  também. 

Monumento  em  Bauru 

Os  moradores  de  Bauru  estão  re- 
voltados com  o  novo  monumento 
na  entrada  da  cidade.  É  uma  Está- 
tua da  Liberdade!  Nos  EUA,  a  está- 
tua foi  feita  pra  recepcionar  as  pes- 
soas. Essa  aí  pelo  jeito  é  pra  mandar 
elas  embora.  A  estátua  em  guestão 
é  o  símbolo  de  uma  loja  de  depar- 


tamentos. Ela  representa  o  departa- 
mento cafona  da  loja.  Os  moradores 
dizem  gue  isso  não  tem  nada  a  ver 
com  a  cidade.  Eles  acham  muito  me- 
lhor esse  monumento  aqui: 


Amónia  no  hambúrguer 

Saiu  uma  notícia  falando  que  uma 
rede  de  fastfood  usava  hidróxido  de 
amónia  na  carne  do  hambúrguer. 
E  eu  que  nem  sabia  que  tinha  car- 
ne no  hambúrguer?  A  amónia  po- 
de causar  sérios  danos  à  saúde.  Di- 
ferentemente do  sundae  e  da  batata 
frita,  gue  fazem  um  bem  danado. 
Aí  você  pensa:  "Esse  pessoal  gue  re- 
clama de  amónia  no  hambúrguer  é 
muito  fresco.  Não  aguenta,  bebe  lei- 
te!" O  problema  é  gue  agui  no  Brasil 
o  leite  vem  com  soda  cáustica. 

Dilma  respeita  ET  de  Varginha 

A  presidente  Dilma  Rousseff  disse 
na  inauguração  de  uma  universi- 
dade gue  tem  muito  respeito  pe- 
lo ET  de  Varginha.  Pra  gente  ver 
gue  na  política  nacional  até  o  ET 
tem  mais  carisma  que  o  Alckmin. 
A  Dilma  tá  fazendo  amizade  com 
ET  porque  a  popularidade  dela  tá 
indo  mesmo  pro  espaço.  Se  existe 
vida  inteligente  fora  da  terra,  po- 
de ter  certeza  que  não  votaria  na 
Dilma.  O  ET  foi  procurado  pra  res- 
ponder às  declarações...  mas  ele 
não  existe. 

Moto  de  maconha 

Um  holandês  criou  uma  moto  de 
maconha.  A  invenção  tem  motor 
elétrico  e  autonomia  de  até  6okm.  É 
isso  que  eu  chamo  de  tecnologia  de 
ponta.  A  moto  é  movida  a  bateria, 
mas  com  o  tempo  fica  viciada.  O  ca- 
ra criou  essa  moto  porque  ele  gosta 
de  viajar  sentindo  uma  brisa. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jétorcfe 

Ciani  iO  CEM  Tl  LI 


Os  invasores 


VAMOS  ÃDJKNEY, 
I DCPDIS  AH  MUSEU 
DD  IMYRE! 


HdS  VAMOS 
CUMEÇAR  A  DESTRUIR 
O  MUNDO  PELA  DISNEY 

EA  FRANCA? 


ao 


NAD  SEI. 
MAS  N&D  PODEMOS 
DESTRUK  O  HUHDO 
SEM  TER  CDHHECIDD 
A  DISNEY  E  D  MUSEU 
DD  LDUVRL 


Cruzadas 


www.  çoq  u  ele  Uom .  b  t 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basia  preenclier  com  números  rfe 
1  a  a  as  linhas  wrtiMis  e  horizontais  sem  reptá-los. 
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Umí  viagem 
faniásMcâ  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


N«  t>íincas 
ç  livrarias. 


Leitor  fala 


Mobilidade  urbana 

Me  assusta  ouvir  a  notícia  de  200km  de 
BRT.  Serão  anos  de  obras  atrapalhando 
todos  os  corredores  de  trânsito  de  BH, 
com  um  sistema  paliativo  e  ultrapassa- 
do. Teremos  um  trânsito  caótico  para 
sempre.  Porque  não  dão  foco  no  metro? 
Vamos  fazer  mais  projetos,  completar  as 
linhas.  Só  assim  as  pessoas  sairão  de  casa 
sem  carro.  Deveríamos  perguntar  mais 
à  prefeitura  porque  tanto  interesse  em 
proteger  as  empresas  de  ônibus.  Parece 
medo  do  metro  acabar  com  esse  negócio 
lucrativo.  Será  que  é  porque  as  empresas 
de  ônibus  nao  sabem  construir  metro? 

JOÀO  D.  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Trânsito 

Gostaria  de  entender  por  que  a  Trans- 
con  estaciona  uma  viatura  bem  no  ba- 
lão para  o  retorno  no  Itaú  Power  Shop- 
ping, na  descida  da  Av.  Teleférico.  Às 
19h  o  trânsito  está  caótico  e  os  agen- 
tes fazendo  anotações.  Será  que  es- 
tão avaliando  o  fluxo,  ou  canetando  os 
motoristas?  Lembrando  que  todo  novo 
prefeito  que  assume  Contagem  recla- 
ma que  o  caixa  está  quebrado. 

PAULO  SANTOS  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


Pagamentos  feitos  à 
vista  com  cartões  de 
crédito,  débito  e 
cheque  terão  o  mesmo 
valor  que  os  feitos  com  dinheiro. 
Você  aprova  a  nova  lei? 


@celsofaf 

Vai  contribuir  para  deixar  tudo  mais 
caro,  pois  perdemos  a  vantagem  de 
pagar  em  dinheiro  com  desconto. 
Perde  o  consumidor. 

(akevinrtw 

Para  quem  paga  com  cartão  é  bom, 
mas  quem  tinha  aquele  descontinho 
à  vista  será  ruim. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbies,  principalmente  artísticos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  E  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Seja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  se  desligar  de  temas  especiais  do 
seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  especial  para  observar  se 
a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  recebe.  Seja 
justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  não  tirar  conclusões  pre- 


cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  investi- 
gar informações. 
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Tem  gringo  no  blues 


Lançamento.  Em 

novo  disco,  ator  e 
músico  britânico 
Hugh  Laurie  explora 
raízes  da  música 
negra  americana 

Mesmo  antes  de  terminar 
as  gravações  de  "House", 
Hugh  Laurie  mostrava  sem- 
pre que  possível  seus  dotes 
musicais  em  shows  pon- 
tuais. Ele  chegou  inclusive 
a  dar  palhinhas  na  própria 
série,  fosse  na  guitarra,  no 
piano  ou  até  cantando. 

Livre  do  personagem 
Gregory  House  desde  o 
ano  passado  e  sem  gran- 
des projetos  no  cinema, 
no  teatro  ou  na  TV,  o  bri- 
tânico passou  a  se  dedicar 
integralmente  à  música, 
principalmente  à  músi- 
ca americana.  0  resultado 
desse  esforço  é  revelado 
agora  em  seu  segundo  dis- 
co, "Didn't  it  Rain". 


Se  no  primeiro  álbum, 
"Let  Them  Talk"  (2011), 
Laurie  compôs  a  partir  do 
universo  musical  de  No- 
va Orleans,  agora  ele  se 
inspira  na  empolgação 
da  música  do  pós-Segun- 
da  Guerra  Mundial  reve- 
lada no  rhythm  &  blues  e 
no  jazz. 

Laurie  mostra  que  es- 
tá alinhado  com  o  blues 
clássico  americano.  O  ál- 
bum começa  com  "Saint 
Louis  Blues",  versão  de 
uma  famosa  música  de  W. 
C.  Handy  datada  de  1914. 
Outra  referência  à  mo- 
da antiga  é  a  música-títu- 
lo  do  disco,  uma  composi- 
ção gospel  de  1927. 

Acompanhado  nova- 
mente do  produtor  Joe 
Henry  e  da  Copper  Bot- 
tom  Band,  além  da  can- 
tora guatemalteca  Gaby 
Moreno,  Laurie  não  se  in- 
timida em  rechear  o  ál- 
bum de  clássicos,  como 
no  dueto  que  faz  com 
Gaby  em  "Kiss  of  Fire" 
(tango  originalmente  can- 


"DIDN'T 
IT  RAIN" 
HUGH  LAURIE 

WARNER, 
R$34,90 


tado  por  Louis  Armstrong 
e  Connie  Francis  em 
1952).  Outra  boa  sacada  é 
a  gravação  de  uma  versão 
de  respeito  para  a  conhe- 
cida "Unchain  My  Heart", 
de  Ray  Charles. 

Mesmo  com  todas  es- 
sas belas  velharias,  Lau- 
rie ainda  tem  olhos  para 
nomes  mais  contemporâ- 
neos, como  Alan  Price  of 
The  Animais,  do  qual  can- 
ta "Changes",  ou  Dr.  John, 
que,  após  ter  participado 
ao  lado  do  ator  da  faixa 
"After  You've  Gone",  no 
disco  "Let  Them  Talk",  é 
representado  agora  com 
uma  versão  para  a  canção 
"Wild  Honey". 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


softbeer.  com.  br 


Fone:  3413-2412 
bh  @ softbeer.  com.  br 
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"Disse  que  competiria 
a  temporada  2013  e 

depois  pararia  para  ter 
um  bebê.  Depois  eu  volto 

para  tentar  fazer  meu 
melhor  para  estar  no 

Rio  de  Janeiro  em  2016. 

Em  nenhum  momento 
disse  que  estava  me 

aposentando.  Só  disse 

que  daria  um  tempo/1 

YELENA  ISINBAYEVA,  RECORDISTA 
MUNDIAL  DO  SALTO  COM  VARA 


O  ponto  mais  alto  do  pó- 
dio dos  lOOm  rasos  é,  no- 
vamente, do  homem  mais 
rápido  do  mundo.  Com  o 
tempo  de  9s77,  o  jamaica- 
no Usain  Bolt  venceu  a  final 
dos  lOOm  rasos  no  Mundial 
de  Atletismo  de  Moscou,  na 
Rússia.  Ele  superou  o  ame- 
ricano Justin  Gatlin  (9s85)  e 
o  também  jamaicano  Nesta 
Cárter  (9s95). 

Além  de  faturar  o  segun- 
do título  mundial  dos  lOOm 
-  o  primeiro  foi  conquista- 
do no  Mundial  de  Berlim, 
na  Alemanha,  em  2009  -, 
Bolt  superou  uma  falha.  Há 
dois  anos,  em  Daegu,  na  Co- 
reia do  Sul,  Bolt  perdeu  a 
coroa:  ele  queimou  a  lar- 
gada na  decisão  dos  lOOm 
e  viu  o  compatriota  Yohan 
Blake  levar  o  ouro. 

"Não  fico  pensando  nis- 
so, mas  as  pessoas  ficam  me 
lembrando  o  tempo  todo. 
Não  estava  com  isso  na  ca- 
beça", falou  o  jamaicano  de 
26  anos  após  a  vitória. 

O  ouro  de  ontem  em 
Moscou  foi  o  sexto  de  Usain 
Bolt  em  Mundiais  de  Atle- 
tismo. Além  dos  lOOm  nes- 
te ano  e  na  edição  de  2009, 
o  velocista  é  o  atual  bicam- 
peão dos  200m  e  no  reveza- 
mento 4x1  OOm. 

As  conquistas  se  jun- 
tam aos  seis  ouros  olímpi- 
cos -  três  em  Pequim-2008 
e  três  em  Londres-2012,  nos 
lOOm,  200m  e  4xl00m  -  e 
aos  recordes  mundiais  dos 
lOOm  (9s58)  e  200m  (19sl9). 

Bolt  tentará  aumentar  a 
coleção  na  próxima  sexta- 
-feira,  dia  16,  quando  corre 
a  eliminatória  dos  200m  -  a 
final  acontece  no  dia  17.  No 
domingo,  dia  18,  Bolt  encer- 
ra a  participação  no  reveza- 
mento 4x1  OOm. 

Brasil  na  pista 

Fabiana  Murer  avançou  on- 
tem para  a  final  do  salto 
com  vara.  A  brasileira  ultra- 
passou a  marca  de  4,55m 
na  terceira  e  última  tenta- 
tiva. Murer  defende  o  ouro 
conquistado  em  Daegu,  em 
2011,  amanhã.  Ela  enfren- 
tará outras  11  saltadoras  na 


Bruno  Soares  é 
campeão  em 
Montreal 

Ao  lado  do  austríaco  Ale- 
xander Peya,  o  brasileiro 
Bruno  Soares  conquistou 
ontem  o  título  do  Masters 
1.000  de  Montreal.  Eles 
venceram  os  britânicos 
Andy  Murray  e  Colin  Fle- 
ming por  2  sets  a  0. 

Também  ontem,  a 
americana  Serena  Wil- 
liams, número  1  do  mun- 
do, bateu  a  romena  Sora- 
na  Cirstea  e  conquistou  o 
WTA  de  Toronto.  ©  metro 


0  rei  está  >  _ 

devolta  $M 


V* 


Atletismo.  Jamaicano 
Usain  Bolt  vence  final 
dos  lOOm  rasos  e 
espanta  fantasma 
do  Mundial  de 
Daegu,  em  2011 
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Campeão  dos  lOOm,  Usain  Bolt  ainda  vai  disputar  os  200m  e  o  revezamento  4xi00m  no  Mundial  de  Moscou  i  paul  gilham/getty  images 


decisão  do  Mundial.  por  causa  do  vento  forte. 

No  ano  passado,  a  brasi-      Também   ontem,   Ana  "Estou  feliz,  mas  queria  ter  feito  mais.  Na  Jamaica 

leira  foi  questionada  após  fi-  Cláudia  Lemos  e  Franciele  não  esperavam  menos  de  mim.  Sempre  esperam 

car  de  fora  da  final  dos  Jogos  Krasucki  se  classificaram  pa-  „ 

Olímpicos  de  Londres.  Ela  ra  as  semifinais  dos  lOOm,  <JUe  eu  domine  as  provas. 

deixou  de  dar  o  último  salto  que  acontecem  hoje.  ©  metro  usain  bolt,  campeão  mundial  dos  ioom  rasos 


Seleção  Feminina 
vence  Porto  Rico 
no  Grand  Prix 

Em  Mayaguez,  Porto  Ri- 
co, a  Seleção  Feminina 
de  vôlei  venceu  ontem 
a  equipe  da  casa  por  3 
sets  a  0  -  25/14,  25/15 
e  25/17  -  pela  segunda 
fase  do  Grand  Prix. 

No  sábado,  a  equipe 
masculina  conquistou 
o  Sul-Americano,  após 
vencer  a  Argentina  por 
3  sets  a  2.  A  competição 
foi  disputada  em  Cabo 
Frio  (RJ).  €>  METRO 


Ginástica 


Brasil  conquista  4 
medalhas  no 
Pan-Americano 

O  Brasil  ganhou  quatro 
medalhas  no  primeiro  dia 
das  finais  do  Pan-America- 
no de  ginástica  artística, 
em  San  Juan,  Porto  Rico. 

Daniele  Hypolito  con- 
quistou o  ouro  no  so- 
lo, enquanto  seu  irmão, 
Diego,  foi  prata  no  sal- 
to. Sergio  Sasaki  levou  o 
bronze  nas  barras  para- 
lelas, e  Francisco  Barre- 
to foi  bronze  na  barra  fi- 
xa. ©  METRO 


Brasil  é  campeão  na  Alemanha 

Taiana  e  Talita,  dupla  brasileira  líder  do  ranking  mundial,  salvou 
quatro  match  points  para  vencer  as  alemãs  Holtwick/Semmler  por 
2  sets  a  1  (16/21, 23/21  e  15/12)  e  conquistar  o  título  do  Grand 
Slam  de  Berlim  do  Circuito  Mundial  de  vôlei  de  praia.  Este  foi  o 
quinto  título  da  dupla  nesta  temporada.  1  BÓRIS  STREUBEL/GETTY  IMAGES 
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Couto  Pereira 


GERALDO  BUBNIAK/FOTOARENA 


Cavalieri,  do  Flu,  se  levanta  para  buscar  a  bola  no  fundo  do  gol,  após  Elias  empatar  o  jogo  para  o  Flamengo,  ontem,  no  Maracanã  i  rui  porto  filho/fotoarena 


Emocionante.  Fia  joga  melhor  e  vence  Flu  após  sair  perdendo 


O  Flamengo  foi  melhor  e  me- 
receu a  vitória  sobre  o  Flumi- 
nense, ontem,  por  3  a  2,  de  vi- 
rada, no  Maracanã,  pela  13a 
rodada  do  Campeonato  Brasi- 
leiro. Mais  rápido  na  saída  de 
bola,  o  rubro-negro  chegava 
com  frequência  e  com  perigo 
ao  gol  de  Cavalieri,  enquanto 
o  tricolor  sofreu  com  a  lenti- 
dão do  seu  meio-campo. 

Sem  Cáceres,  suspenso, 
Mano  Menezes  promoveu  a 
estreia  de  André  Santos,  late- 


ral-esquerdo  de  origem,  que 
ontem  jogou  como  meio-cam- 
po. Mais  ligado,  o  Flamengo 
tomou  a  iniciativa  do  jogo  e 
foi  mais  agressivo.  Carlinhos 
acabou  amarelado  aos  4  mi- 
nutos de  jogo  e  Leandro  Eu- 
zébio  merecia  ter  sido  expul- 
so ainda  no  primeiro  tempo. 

O  jogo  foi  movimentado 
desde  o  início  e  o  Fluminen- 
se abriu  o  placar  aos  16  mi- 
nutos, com  o  atacante  Rafael 
Sóbis,  quando  o  rival  era  me- 


lhor. O  time  rubro-negro  che- 
gou ao  empate  nove  minutos 
depois,  com  o  meia  Elias. 

A  virada  veio  no  lance 
mais  bonito  do  jogo.  Léo  Mou- 
ra cruzou  após  aplicar  uma 
caneta  em  Eduardo  e  encon- 
trou Hernane  livre  para  finali- 
zar e  marcar  belo  gol  de  letra. 

No  segundo  tempo,  o  ca- 
misa 9  do  Fia  marcou  mais 
um  e  arrematou  a  vitória.  Só- 
bis ainda  descontou  no  fim, 
mas  não  deu.  ©  metro 


"Vamos  brigar  pelas 
pontas,  estamos  nos 
encontrando.  Quero 
me  tornar  um  ídolo  da 
história  do  Flamengo." 

ELIAS,  MEIA 


FLUMINENSE 

FLAMENGO 

Vasco  vence  Coxa 
e  ajuda  o  Cruzeiro 

Se  tivesse  vencido  o  Vas- 
co, ontem,  no  Couto  Pe- 
reira, o  Coritiba  teria  assu- 
mido a  liderança  isolada 
do  Brasileiro,  com  26  pon- 
tos. Mas,  diante  de  um 
cruzmaltino  taticamente 
bem  postado,  o  Coxa  so- 
freu sua  primeira  derrota 
em  casa,  por  1  a  0,  gol  de 
Pedro  Ken  -  revelado  na 
base  alviverde.  ©  metro 


Canindé 


Lusa  afunda  o  São 
Paulo  após  tour 

Após  volta  de  tour  pela 
Europa,  o  São  Paulo  per- 
deu por  2  a  1  para  a  Portu- 
guesa, no  Canindé,  e  caiu 
para  a  vice-lanterna.  Ceni 
perdeu  pênalti.  ©  metro 


Fonte  Nova 


Grémio  goleia  o 
Bahia  fora  de  casa 

Mesmo  com  apenas  um 
atacante,  Barcos,  o  Gré- 
mio goleou  por  3  a  0  o 
Bahia,  na  Fonte  Nova. 
Riveros,  Biteco  e  Maxi  Ro- 
driguez fizeram  para  os 
gaúchos.  ©  METRO 


Pacaembu 


Timão  bate  Vitória 
e  chega  ao  G-4 

Após  um  a  fraca  apresen- 
tação quando  empatou 
com  o  Santos,  o  Corin- 
thians  volta  a  dar  espe- 
ranças a  sua  torcida  ao 
ganhar  do  Vitória  ontem, 
no  Pacaembu,  por  2  a  0  e 
alcançar  o  G4.  Raif  e  Pato 
fizeram  os  gois.  ©  metro 


Estude  em  uma  das  melhores 
faculdades  do  brasil. 

Acesse  nosso  site,  confira  os  notas  e  comprove. 


Novos  Horizontes 


& 


FACULDADE 


Condições  especiais  paro  TRANSFERÊNCIA  e 
OBTENÇÃO  DE  NOVO  TÍTULO  na 
Faculdade  Novos  Horizontes. 


FIES  sem  fiador 


20%  de  desconto       Matrícula  gratuita 

no  primeiro  semestre       para  inscrições  até  20/08. 

0800  283  7001  -  unihorizontes.br 
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Unidades:  Santo  Agostinho  e  Barreiro 
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Brasileirão 
I  13- rodada  I 


SÁBADO 

1  x  1 

BOTAFOGO  GOIÁS 

0x0  ▼ 

NÁUTICO  ATLÉTICO-MG 


ONTEM 


^2x3 


FLUMINENSE 


FLAMENGO 


2  x  0 

CORINTHIANS 

W  0  x  0 

CRUZEIRO 


VITÓRIA 


0  x  1 


CORITIBA 


SANTOS 


VASCO 


0  x  3 


BAHIA 


GRÉMIO 


2  x  2 

INTERNACIONAL  ATLÉTICO-PR 


TICO-PR 


W  3  x  1 

MM?      J        A  CRICIÚMA  E.C. 

PONTE  PRETA  CRICIÚMA 


2  x  1 

PORTUGUESA  SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


19 

CRUZEIRO 

IB 

7 

25 

15 

Io- 

BOTAFOGO 

25 

7 

21 

8 

33 

CORITIBA 

23 

6 

18 

5 

4Q 

CORINTHIANS 

21 

5 

13 

7 

5o- 

ATLÉTICO-PR 

20 

5 

23 

3 

63 

INTERNACIONAL 

20 

5 

21 

3 

1°- 

GRÉMIO 

19 

5 

15 

3 

%°- 

VITÓRIA 

19 

5 

17 

2 

99 

BAHIA 

19 

5 

13 

-1 

103 

VASCO 

18 

5 

19 

-3 

113 

FLAMENGO 

17 

4 

16 

1 

123 

GOIÁS 

17 

4 

12 

-5 

133 

PONTE  PRETA 

15 

4 

17 

-1 

143 

FLUMINENSE 

14 

4 

17 

-3 

153 

SANTOS 

14 

3 

13 

2 

163 

ATLÉTICO-MG 

12 

3 

11 

-7 

173 

PORTUGUESA 

12 

2 

15 

-5 

183 

CRICIÚMA 

11 

3 

15 

-10 

193 

SÃO  PAULO 

9 

2 

12 

-4 

203 

NÁUTICO 

8 

2 

8 

-10 

1  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


Luan  não  conseguiu  superar  a  barreira  santista  e  deixou  a  desejar  i  denílton  dias/o  tempo/folhapress 


O  empate  não  chegou  a  ter 
"sabor  de  derrota",  mas  dei- 
xou um  gostinho  amargo 
aos  cruzeirenses  que  com- 
pareceram ontem  ao  Gigan- 
te da  Pampulha. 

No  reencontro  de  Mon- 
tillo  com  a  torcida  celeste, 
não  houve  moedas  atiradas 
ao  gramado,  mas  muitas 
vaias  ao  ex-ídolo.  As  home- 
nagens não  pareceram  inco- 
modar o  argentino,  que  foi 
um  dos  melhores  jogadores 
em  campo,  com  inúmeras 
assistências  e  bons  dribles. 

O  Cruzeiro,  que  havia  ven- 
cido todas  as  partidas  dispu- 
tadas em  casa  este  ano,  mos- 
trou uma  defesa  bem  armada, 
mas  um  meio  campo  com 
muitos  erros  de  passe  e  um 
ataque  que,  mais  uma  vez, 
perdeu  muitos  gois.  Com  25 
pontos,  a  Raposa  está  ao  lado 
do  Botafogo,  mas  leva  vanta- 
gem no  saldo  de  gois. 

O  próximo  compromisso 
celeste  será  no  meio  da  se- 
mana, contra  o  Grémio,  em 
Porto  Alegre.  ©  metro  bh 


Mineirão.  Depois  de  13  jogos,  Cruzeiro  deixou  escapar  o  assombroso  aproveitamento  de 
100%  em  casa  e  saiu  de  campo  com  um  pobre  zero  a  zero  contra  o  Santos.  Resultado,  no 
entanto,  não  foi  o  suficiente  para  arrancar  o  time  mineiro  da  ponta  da  tabela  do  Brasileirão 
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Arbitragem.  Paulo 
Henrique  Godoy  Bezerra 
(SC),  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  (SC)  e  Fábio 
Rodrigo  Rubinho  (MT) 


Atlético.  Dátolo  deve 
estrear  contra  o  Bahia 


O  técnico  Cuca  não  perdeu 
tempo  e  já  anunciou  que  o 
argentino  Jesús  Dátolo  deve 
começar  jogando  no  meio 
da  semana. 

O  armador,  contratado 
junto  ao  Inter,  ainda  nem 
foi  apresentado  oficialmen- 
te, mas  está  em  boas  condi- 
ções físicas  e  pode  ser  a  so- 
lução para  suprir  a  lacuna 
deixada  com  a  saída  de  Ber- 


nard. Cuca  espera  que  o  jo- 
gador seja  citado  no  BID  até 
a  próxima  terça-feira 

O  Galo  tem  se  apresenta- 
do mal  e  ainda  não  conse- 
guiu vencer  desde  a  final  da 
Libertadores.  Nos  cinco  jo- 
gos desde  então,  foram  três 
derrotas  e  dois  empates,  que 
empurraram  o  time  para  a 
16a  posição  na  tabela,  o  últi- 
mo antes  do  Z-4.  ®  metro  bh 
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'Promoção  válida  para  pagamento  em  dinheiro  ou  débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
na  troca,  caso  não  deixe  a  carcaça,  será  cobrado  RS  20,00  por  pneu  Pneu  Remofd  Minuano. 


